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1 INTRODUÇÃO 
 

Na horticultura brasileira, a cebola (Allium cepa L.) é considerada de grande 
importância social e econômica para os brasileiros. E cultura está em 3° lugar entre 
as hortaliças, abaixo da batata e do tomate, e vem apresentando significativo 
aumento de produção nos últimos anos (IBGE, 2010). 

Dentre as doenças da cebola, o mofo preto reduz o valor comercial dos 
bulbos e causa podridões, cujas perdas variam de percentagens mínimas até 100% 
(AGRIOS,1997).  

 A qualidade da cebola está intimamente ligada à aparência externa, ao 
tamanho do bulbo, cor, aroma, sabor, firmeza e composição química. Tais atributos 
são determinados, em parte, pelo genótipo, por tratamentos culturais na pré-colheita, 
pela época adequada de colheita e por tratamentos pós-colheita que visam, 
principalmente, garantir a integridade física e manutenção da qualidade química dos 
bulbos (FINGER; CASALI, 2002).  

A peroxidase é uma importante enzima das plantas que está envolvida em 
diversas reações, ligações de polissacarídeos, oxidação do ácico indol 3-acético, 
ligações de monômeros, lignificação, cicatrização de ferimentos, oxidação de fenóis, 
defesa de patógenos, regulação de elongação de células e outras (GASPAR et 
al.,1982; KAO, 2003). A polifenoloxidase geralmente é elevada em tecidos 
infectados e tem grande importância para as plantas pelo seu envolvimento em 
mecanismos de defesa ou na sua senescência (AGRIOS, 1997). 

Peroxidase e Polifenoloxidase são enzimas encontradas em todas as plantas, 
em muitos fungos e bactérias aeróbias. Frequentemente essas enzimas aumentam 
sua atividade em resposta ao estresse, e um de seus principais papéis parece ser o 
de promover a proteção da célula (SIEGEL, 1993). 

O objetivo do trabalho foi relacionar a atividade das enzimas peroxidase e 
polifenoloxidase em bulbos de cebola à resistência a podridão. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido em canteiro e as análises foram realizadas no 

laboratório de Fisiologia Vegetal na Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS. Os 
tratamentos consistiram da pulverização de duas formulações, sendo K2HPO4 0,1 M 
e Pirolenhoso + sulfato de amônia e como Testemunha utilizou-se água destilada 
visando controle do mofo preto (Aspergillus niger), nas cultivares de cebola BRS 
Cascata e Bola Precoce. O transplante das mudas de cebola para o canteiro 
experimental foi realizado no dia 01/09/2010, com espaçamento de 10 cm entre 
plantas e 20 entre filas (Foto1). Posteriormente as plantas receberam quatro 
aplicações dos tratamentos, nos dias 19/10/2010, 02/11/2010, 17/11/2010 e 
10/12/2010. A colheita da cebola foi realizada dia 05/01/2011 e os bulbos foram 
armazenados sobre bancada de madeira a temperatura ambiente durante um 
período de 5 meses até sua avaliação. Transcorridos período de armazenagem, 
foram realizadas as seguintes avaliações: número e percentual de bulbos podres 
(Foto 2), atividade da enzima peroxidase e atividade da enzima polifenoloxidade. A 
metodologia utilizada para a análise das enzimas peroxidase e polifenoloxidase foi 
de acordo com Campos et al. (1993).  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados em 
esquema fatorial 3 x 2  com cinco repetições, sendo cada repetição constituída de 
28 plantas. Os dados foram submetidos à análise de variância e posteriormente a 
comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, através 
do software estatístico WinStat versão 2.0 (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Tabela 1: Atividade de peroxidase (PO) e polifenoloxidase (PFO) e número de 

bulbos podres, proveniente de plantas de cebola submetido a pulverização  com 

Testemunha, K2HPO4 0,1 M e Pirolenhoso + sulfato de amônia, Pelotas,RS, 2012 

 

Cultivar 

 

 
PO 

 
PFO 

 
Número de 

bulbos podres 
 

Percentual de 

bulbos podres 

(%) 
(UE/g de tecido) 

Bola Precoce 0,086a 0,238b 
1,100b 3,960b 

BRS Cascata 0,069b 
0,314ª 3,050ª 10,910ª 

CV (%) 32,73 34,54 87,05 86,84 

(1)Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas nas colunas, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 
 

As pulverizações de plantas de cebola com Testemunha(água destilada), 
K2HPO4 0,1M e Pirolenhoso + sulfato de amônia não influenciaram 
significativamente as atividades de PO e PFO, assim como, o número e a 
percentagem de bulbos podres. 



 
 

Por outro lado, houve efeito significativo de cultivar sobre todas as 
variáveis analisadas. A cv Bola Precoce apresentou maior atividade da PO e menor 
quantidade e percentual de bulbos podres 3,96%; A cultivar BRS Cascata 
apresentou maior atividade da enzima PFO e maior número e percetual de bulbos 
podres 10,91%. 

A água destilada e as formulações testadas não foram eficientes no controle 
do mofo preto em bulbos de cebola. Estes dados estão de acordo os resultados de 
Wordell Filho (2007) que avaliaram o efeito da aplicação foliar de tratamentos de 
Testemunha, Fungicida Clorotalonil/Metalaxyl + Clorotalonil, Fosfito de Potássio, 
Calda bordalesa, Calda + Fosfito de potássio e Fertilizante Foliar KendalR(03-00-16; 
400 mL de p.c./100 L N-P-K )  para o controle do míldio e da podridão de bulbos de 
cebola, e concluiram que  somente a pulverização semanal com fungicidas sintéticos 
ou com fertilizante foliar foram capazes de reduzir significamente a severidade do 
míldio e a maioria dos tratamentos não afetaram a incidência da podridão de bulbos. 

Campos et al. (2004), avaliando a atividade da peroxidase  em feijoeiros 
observaram uma maior atividade desta enzima em cultivares mais resistentes a 
antracnose. Marriot et al. (1978), verificaram aumentos na atividade da peroxidase 
associado com ferimentos em vegetais, fato que indica uma maior biossíntese da 
lignina, que atua como barreira `a infecção microbiana. 

Em relação à polifenoloxidase, foi verificado maior atividade na cv BRS 
Cascata e maior a incidência de carvão nos bulbos armazenados. Estes dados estão 
de acordo com os encontrados em outras espécies vegetais, segundo Soares et al. 
(2004), em que os autores verificaram que a atividade desta enzima está 
relacionada com a menor resistência de plantas, e levam a crer que esta enzima, 
quando comparada com a peroxidase, tem participação secundária no processo de 
resistência. 
 

 
FOTO 1. Experimento conduzido em canteiro na Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, 2012. 



 
 

 

                                                                                                                                  
FOTO 2. Bulbos de cebola com sintomas de mofo preto.   
 
4 CONCLUSÃO  

Nas condições em que foi realizado o experimento, verificou-se maior 
atividade da peroxidase e menor incidência do mofo preto na cultivar de cebola Bola 
Precoce.  
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